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    Dedicado a todas as cidadãs e cidadãos da Região Transfronteiriça do Iguassu.


  




  

    “Pra nós a ponte foi muro, a vida inteira. E qual que é a verdadeira fronteira? Com o Paraguai ou com a periferia? A da Argentina ou entre a madame e a Maria?”




    Inquérito.
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    PREFÁCIO




    A honra de redigir de um prefácio faz tratarmos do autor e de sua obra. Uma obra sobre os desafios, as complexidades e os ensaios institucionais da governança em territórios fronteiriços, e o autor, Renann Ferreira, professor reconhecido, cidadão comprometido, ser humano gentil, advogado astuto e pesquisador engajado. Nessa oportunidade, engajou-se em entender, pesquisar, aprofundar e desvendar os caminhos e as possibilidades para o desenvolvimento deste território, trinacional, multiétnico, conhecido por maravilhas naturais e artificiais, e por fatos que mancham a compreensão sobre as belezas da região e envolvem longa lista de artigos do Código Penal.




    A presente obra faz valer a função social do conhecimento, e das universidades, para as estratégias de desenvolvimento territorial. O programa de pós-graduação “Sociedade, Cultura e Fronteiras” da UNIOESTE (Universidade Estadual do Oeste do Paraná) reforça o sentido do saber comprometido, ao tocar a realidade social, a facticidade, e contribuir para seu entendimento, elaborando diagnósticos e apontando possibilidades para sua melhoria. Cabe registrar que foi nesta instituição de Foz do Iguaçu, UNIOESTE, campus de Foz do Iguaçu, origem do primeiro curso superior do município e que também trouxe a primeira tese de doutorado defendida na cidade.




    Importa registrar que Renann problematizou o Conselho de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental de Foz do Iguaçu, o CODEFOZ na sua dissertação de mestrado, realizada no programa de pós-graduação em Políticas Públicas e Desenvolvimento da UNILA (Universidade da Integração Latino-Americana). Desta vez, na tese doutoral do Renann (da qual tive oportunidade de compor a banca avaliadora), alçou voo a uma pesquisa que ousou desvendar o CODETRI, enquanto modelo institucional, com potencial extraordinário de agência articuladora da paradiplomacia no território transfronteiriço, sem deixar de desvelar as críticas possíveis ao modelo e seu funcionamento. Ao mesmo tempo, traça, na paradiplomacia via cooperação transfronteiriça um potencial de soluções prioritárias ao desenvolvimento da complexa região.




    A missão do Conselho de Desenvolvimento da Região Trinacional do Iguassu, de ser um espaço de articulação para promover entendimento da comunidade e das instituições de Foz do Iguaçu com Puerto Iguazu, Ciudad del Este, além de Presidente Franco, e quem sabe aberta a outras localidades fronteiriças vinculadas, podendo ser um facilitador da materialização no território o objetivo central dos processos de integração regional. Trata-se de uma região que carece, urgentemente, da consolidação das conexões entre projetos de desenvolvimento que mobilizam os atores regionais.




    Um território transfronteiriço como no caso da Região Trinacional do Iguassu é composto por peculiaridades que desafiam enormemente os desenhos institucionais. O limite fronteiriço também delimita potenciais de cooperação, trânsito, circulação, fluxo de mercadorias, e evocam uma enormidade de regras aduaneiras e migratórias, de competências e jurisdições diversas. Tudo isso demanda inovação naqueles cônscios das agendas de desenvolvimento regional. A transfronteirização, que marca o território, precisa estar adequada ao modo de construir o desenvolvimento, a prosperidade, as políticas públicas e as soluções demandadas ao bem-estar das pessoas.




    A diplomacia oficial e o MERCOSUL como parte dela, fizeram seu papel, de modo irretocável, por sinal, ao presentear as regiões fronteiriças com variados acordos que viabilizam a materialização da integração fronteiriça por agendas multidimensionais, como saúde, trabalho, educação, planejamento urbano conjunto, controle epidemiológico, defesa civil, meio ambiente, direitos humanos, cultura, entre tantos outros. Cabe destaque, em resgate ao Estatuto da Cidadania do MERCOSUL, na agenda da integração fronteiriça, as Áreas de Controle Integrados (ACI) nas aduanas e aprofundamento da integração pelos entes locais, pelo Acordo de Localidades Fronteiriças Vinculadas do MERCOSUL de 2019. Tais bases normativas oferecem segurança jurídica para as ações demandadas há décadas na região, e convidam os atores locais a serem protagonistas do processo, via paradiplomacia.




    Abordar o CODETRI é reconhecer que o desenvolvimento regional trinacional demanda articulação, diálogo, cooperação e governança. A elaboração de uma pesquisa e de um texto de fôlego faz tocarmos nos nossos horizontes de sentido, nos próprios limites e nas experiências de finitude, mas também nos compromissos e valores que são expressos, ou velados. O livro que Renann Ferreira traz a partir da sua tese é a expressão do compromisso genuíno do autor com o desenvolvimento regional e sua compreensão da transfronteirização, cônscio do seu local de fala, a fronteira, e seus desafios, apontando caminhos e possibilidades num horizonte nada trivial. Parabéns ao Renann, sua rede de apoios, à UNIOESTE, e boa leitura!




    Foz do Iguaçu, 7 de fevereiro de 2025.




    Gustavo Oliveira Vieira, professor de Direito Internacional da UNILA


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    “Um brinde aos loucos. Aos desajustados. Aos rebeldes. Aos criadores de caso. Os pinos redondos nos buracos quadrados. Aqueles que veem as coisas de forma diferente. Eles não curtem regras. E não respeitam o status quo. Você pode citá-los, discordar deles, glorificá-los ou caluniá-los. Mas a única coisa que você não pode fazer é ignorá-los. Porque eles mudam as coisas. Empurram a raça humana para a frente. E, enquanto alguns os veem como loucos, nós os vemos como geniais. Porque as pessoas loucas o bastante para acreditar que podem mudar o mundo, são as que o mudam”




    (Apple, 1997).




    Galeano (2001), em conversa com Fernando Birri, ouviu deste que a utopia se compara ao horizonte, pois por mais que caminhe, jamais será alcança, e que sua existência tem o fim em si mesmo: para que jamais pare de caminhar. Nesta perspectiva, talvez utópica, quiçá para alguns quixotesca, de lutas contra moinhos de ventos, do embate da realidade com o imaginário, por uma democracia talvez inatingível, surge o desejo por esta pesquisa e a loucura, como dita por alguns, desta obra. Mas enquanto alguns enxergam como loucura, outros veem como genial, pois aqueles que acreditam podem mudar o mundo, são os que mudam (Forbes, 2011).




    Acreditando encontrar uma cura à “Síndrome de Peter Pan” que adoece os conselhos, conforme diagnosticada por Berclaz e Moura (2010), impedindo os espaços de crescerem e assumirem responsabilidades, a exemplo do personagem principal do conto, e descontente com a inércia de alguns espaços, nomeados pelos autores como conselhos de papel, emerge a vontade de pesquisar e entender como curar esta instituição democrática, transformando a terra do nunca, na terra do agora.




    Foi ainda durante a graduação que o interesse despertou, mais especificamente participando do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) e do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), ambos de Foz do Iguaçu, e do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente do Estado do Paraná (CEDCA/ PR), mas a semente já havia sido plantada na juventude, quando participava das conferências municipais e estaduais dos direitos da criança e do adolescente.




    Em paralelo ao caminho participativo desenvolveu-se um estudo sobre a constitucionalização simbólica, com base na obra do professor Marcelo Neves (2011), durante a primeira pós-graduação lato sensu. Naquela época, o objetivo consistia em refletir se a participação por meio dos conselhos de direitos se enquadrava como um possível simbolismo constitucional, o que talvez tenha sido um umbral entre o desacreditar e o crer na participação.




    Para o professor Neves (2011) são três as possibilidades de constitucionalização simbólica: 1) a confirmação de valores sociais; 2) a legislação-álibi e; 3) a forma de compromisso dilatório, o que produz a ineficácia normativa e de vigência social, sendo que a norma acaba por provocar efeitos políticos ao invés de efeitos jurídicos. Em outras palavras, quando a percepção e a reprodução tornam legítimo um não-poder (Bourdieu, 1989).




    Já durante o percurso do mestrado em Políticas Públicas e Desenvolvimento na Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA) buscou-se compreender a relação do conselho com o desenvolvimento regional endógeno por meio de um estudo de caso do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social de Foz do Iguaçu (CODEFOZ) e da observação participante, tendo em vista que no início da pesquisa havia um envolvimento com as atividades do Conselho (Ferreira, 2018).




    Em meados de 2014 o CODEFOZ ganhou projeção em diversos meios de comunicação e aparentava possuir algo diferencial em relação aos demais espaços participativos. As notícias sobre sua atuação demonstravam um suposto êxito e certa agilidade na consolidação de suas proposições, o que acendeu o interesse em investigar o que acontecia nesta instituição para que pudesse ser replicado em outros fóruns e municípios de forma semelhante, dando resultado social para além do científico e contribuindo para o exercício direto da democracia.




    Pretendia-se contribuir à replicação do modelo do Conselho de Desenvolvimento de Foz do Iguaçu aos demais conselhos, identificando tecnicamente os fatores relevantes do processo apontado de forma empírica pelos conselheiros, podendo o resultado ser utilizado como instrumento na difusão de novos espaços e na implementação de outros semelhantes. Objetivava-se igualmente investigar a importância da educação à cidadania, especificamente à participação. Além disso, o CODEFOZ encontrava-se inexplorado academicamente, constituindo-se como um campo vasto para investigações e descobertas, tais como: a predominância da Teoria do Sujeito demonstrando possíveis conflitos de interesses, lideranças personificadas física e juridicamente, e uma possível elitização democrática.




    Ao fim da dissertação percebeu-se uma factível continuidade para o estudo, a oportunidade de pesquisar uma provável cooperação entre o Programa Fronteiras Cooperativas e o Programa Oeste em Desenvolvimento (POD), ambos com ligações com o CODEFOZ, como forma de potencializar uma visão holística à região, ou seja, enxergar o que acontecia para fora e para dentro do Brasil, tanto nas relações internacionais quanto com a região Oeste paranaense, vislumbrando a possível existência de uma metrópole trinacional. Nas palavras do professor Ramiro Wahrhaftig, o olhar para o Oeste reconhece que existe uma Metrópole Trinacional Sustentável (Rodrigues et al., 2022), com cerca de 1.5 milhões de pessoas, incluindo Hernandarias, e que entende que a fronteira não separa, mas sim, une.




    Em 2013, apoiado pela área de Desenvolvimento Territorial da Fundação Parque Tecnológico de Itaipu (PTI)1, pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Paraná (SEBRAE PR), pela Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (AMOP) e da Coordenadoria das Associações Comerciais e Empresariais do Oeste do Paraná (CACIOPAR) surge o Programa Oeste em Desenvolvimento. Com o intuito de desenvolver economicamente a região por meio da governança regional, teve seu foco voltado para o Oeste do Estado do Paraná, promovendo a cooperação entre agentes públicos e privados, congregando atualmente cerca de 60 instituições – inclusive o CODEFOZ – nos 55 municípios envolvidos (Oeste em Desenvolvimento, 2022a; Portal da Cidade Foz do Iguaçu, 2023b).




    Já no ano de 2014 foi implantado na região da fronteira – mais conhecida pelas cidades de Foz do Iguaçu, Puerto Iguazú e Ciudad del Este (CDE) – o Programa Fronteiras Cooperativas Oeste, programa de desenvolvimento fronteiriço integrado. Vislumbrando um potencial estratégico destas cidades, novamente o SEBRAE Paraná, com o afinco de desenvolver a região por meio do diálogo entre as lideranças locais, lançou a proposta voltada para o empreendedorismo, negócios, cidadania, cooperativismo e associativismo (Itaipu, 2016).




    O CODEFOZ foi o espaço para o desenvolvimento deste programa, pois, à época, era o conselho consolidado entre os três países, que logo em seguida criaram o Consejo de Desarrollo Económico Social y Medioambiental de Ciudad del Este2 (CODELESTE), no Paraguay, e o Consejo de Desarrollo Económico Social y Ambiental de Puerto Iguazú3 (CODESPI), na Argentina (Ferreira, 2018).




    Para continuidade da leitura destaca-se que fora optado pela grafia dos nomes das cidades, estados e países conforme seus próprios idiomas, ou seja, além do português, também em espanhol e em guarani, a exemplo de: Paraguay, Ciudad del Este, Minga Guazú, Hernandarias, Puerto Iguazú e Misiones.




    Numa perspectiva de solucionar os entraves comuns aos países, tais como: o fluxo aduaneiro – tanto de pessoas quanto de mercadorias – segurança, saúde, entre outros que serão desenvolvidos no decorrer deste estudo, tais conselhos congregaram-se formando o Conselho de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental Região Trinacional do Iguassu (CODETRI). Este, igualmente baseado no CODEFOZ e ainda inexplorado por pesquisas de doutorado, acabou por aproximar as perspectivas que se pretendia estudar a partir dos dois programas anteriores, fazendo com que se reformulasse o objeto de pesquisa à forma atualmente apresentada.




    No percurso do doutorado o objeto de estudo cresceu, com a inclusão de um quarto espaço: o Consejo de Desarrollo, Económico, Social, y Medioambiental de Presidente Franco4 (CODEFRAN), também localizado no Paraguai, o que demonstra a dinamicidade da região de fronteira. O conselho mais tardio surge em uma cidade quiçá não tão valorizada quanto Ciudad del Este, o que será debatido durante a pesquisa, provavelmente devido à falta de fluxo logístico rodoviário direto daquele município com Foz do Iguaçu, tendo em vista que a construção da segunda ponte entre os países fronteiriços apenas foi conectada em 2022, conforme mostra a Foto 1, mas ainda restando a conclusão das obras de acesso por ambos os países.




    Foto 1 – Visão, a direita, da recente conexão da obra da nova ponte entre Foz do Iguaçu/ BR e Presidente Franco/ PY em 20/agosto/2022.
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    Fonte: arquivo próprio, 2022.




    Apesar de previsto no caput do artigo 1º da Constituição da República Federativa do Brasil (CRFB), o Estado Democrático de Direito teve de ser ratificado por movimentos como o “Estado Democrático de Direito Sempre” durante o ano de 2022. O movimento teve como intuito salvaguardar de ataques o Supremo Tribunal Federal (STF) e o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e lutar pelo princípio do não retrocesso social (USP, 2022), que preza por direitos fundamentais, inalienáveis e imprescritíveis, tais como o direito de votar e de ser votado, que mesmo em situações de crises e pandemias não devem ser retirados ou suprimidos. Nas palavras do ex-Ministro do STF, atualmente aposentado do cargo, Ricardo Lewandowski,




    O princípio da proibição do retrocesso, portanto, impede que, a pretexto de superar dificuldades econômicas, o Estado possa, sem uma contrapartida adequada, revogar ou anular o núcleo essencial dos direitos conquistados pelo povo. É que ele corresponde ao mínimo existencial, ou seja, ao conjunto de bens materiais e imateriais sem o qual não é possível viver com dignidade (Lewandowski, 2018, p. 3).




    Além de pretender fortalecer as instituições democráticas brasileiras, a obra dialoga com o objetivo de reduzir as desigualdades sociais e regionais, previsto no inciso III, do artigo 3º da CRFB, ao ter como objeto de estudo os conselhos de desenvolvimento. Lastreia-se também com os princípios das relações internacionais – diretamente correlacionados com o Programa Sociedade, Cultura e Fronteiras da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e com a região de Foz do Iguaçu –insculpidos no artigo 4º da Constituição, mais especificamente com o parágrafo único, que estabeleceu que o Brasil “buscará a integração econômica, política, social e cultural dos povos da América Latina, visando à formação de uma comunidade latino-americana de nações” (Brasil, 1988).




    Formando o elo entre o combate à desigualdade e a formação de uma comunidade de sudacas5, vem à discussão a epígrafe deste livro, que faz uma provocação para além do resultado acadêmico desta pesquisa à contribuição social: “pra nós a ponte foi muro, a vida inteira/ e qual que é a verdadeira fronteira? / com o Paraguai ou com a periferia? / a da Argentina ou entre a madame e a Maria?” (Inquérito, 2021)6. A música, composta por um jovem de Foz do Iguaçu e um rapper de São Paulo perpassa o estudo, inquietando o pesquisador a identificar até onde a pesquisa pode chegar e a quem poderá ajudar, questionando para quem e por quem a fronteira está sendo pensada.




    A reflexão faz lembrar da lição de Raffestin (1993, p. 144) para quem “o espaço é a ‘prisão original’, o território é a prisão que os homens constroem para si’”. Dito de outra forma, a ponte sendo o muro social da fronteira do Paraguay com a periferia brasileira, limitando o espaço da prisão original, e neste sentido “quando começam a separar as pessoas de seus rios, o que é que nos resta? Burocracia!” (Kerouac, 2013, p. 187).




    Tendo como base a solidariedade latino-americana entre a população de uma determinada região para resolução de seus entraves – capacidade da sociedade civil de auto-organizar e resolver as suas questões localmente – diante da ausência, ineficácia ou da dificuldade em acessar o Estado, pode-se apresentar soluções mais rápidas e precisas aos problemas locais e às burocracias nacionais. Essa relação foi ilustrada, até mesmo e durante anos, pelo seriado El Chavo del Ocho7 (El País, 2020), espelhando em um microcosmo a realidade de um macrocosmo,




    “Chaves é político no sentido de que mostra a distopia da América Latina: como os ricos da região mantêm os pobres clausurados em sua miséria. Vemos o menino de rua, a família desfeita, o rico que abusa dos pobres e a falta de Estado”, afirma o crítico de TV colombiano Omar Rincón. Seu Madruga era um homem eternamente desempregado que nunca podia pagar o aluguel ao Senhor Barriga. Para o bem ou para o mal, Chaves refletiu por cinco décadas a realidade de muitas sociedades latino-americanas: em meio a Estados ausentes ou austeros, a solidariedade de uma vizinhança era o mínimo que tinham para sobreviver (El País, 2020).




    Pensar a participação e o desenvolvimento fronteiriço no território onde a universidade está inserida reconhece o programa e seus docentes. Da mesma forma, insere a atividade universitária dentro da quádrupla-hélice: quando a sociedade civil, o governo, as empresas e a academia se juntam para avançar em inovação e empreendedorismo (Mineiro; Castro, 2020). Antecipa-se que algumas universidades da Região Transfronteiriça do Iguassu (RTI) fazem parte, ao menos no papel, dos conselhos que são objetos da presente pesquisa.




    O incentivo da participação do cidadão no desenvolvimento da sua região, independentemente da existência de lei ou da vontade governamental, por mais que ela seja relevante como na quádrupla-hélice, fortalece a justificativa da pesquisa, frente ao passado recente de desmonte dos espaços participativos a nível nacional, dada a extinção ou esvaziamento de 75% dos conselhos e comitês nacionais por meio dos Decretos nº 9.759/2019 (Brasil, 2019a) e nº 9.812/2019 (Brasil, 2019b) promulgados já no primeiro ano de mandato do Presidente Jair Messias Bolsonaro (Jornal Nacional, 2021)8.




    Conselhos que não foram extintos por meio da ordem presidencial, devido terem sido criados por lei ordinária, foram sufocados, como o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) que resistiu com base em uma decisão liminar do Ministro do STF Luís Roberto Barroso (Veja, 2020) e com o apoio de instituições como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB),




    A Ordem sustenta que as modificações promovidas no CONANDA “representam verdadeiro retrocesso democrático e violação a direitos fundamentais, além de manifestação de um constitucionalismo abusivo, com a quebra do equilíbrio representativo e o desvirtuamento do princípio da separação dos poderes”. A OAB enxerga que o decreto questionado na ADPF promove um esvaziamento do espaço e da amplitude da deliberação do CONANDA, na medida em que o novo regramento afeta substancialmente o caráter democrático e participativo garantido pelas regras anteriormente vigentes e agora revogadas e modificadas.




    “O decreto ora questionado fere mandamentos da Carta Magna, mitigando o princípio da soberania popular, reduzindo indevidamente a participação popular e criando barreiras de acesso da sociedade civil aos locais e espaços de debate e deliberações que, por sua própria natureza, devem ser públicos, plurais e acessíveis a todos. Além disso, a aprovação do decreto 10.003/19 representa verdadeiro retrocesso institucional, situação que acarreta prejuízo social, expressamente vedado pela Constituição Federal”, diz o pedido formulado pela OAB (OAB, 2020).




    A ventilação gerada pela quádrupla-hélice pode renovar o processo de participação e os espaços, evitando que o conselho morra por inanição – quando deixa de receber o necessário para sobreviver, e assim, o Estado se beneficie da própria torpeza –, fazendo com que o desinteresse de uma gestão enfraqueça a participação, que consiste em um direito do povo, e não em uma concessão dos poderes executivos e legislativos (Ferreira; Góes, 2023a).




    Dos 194 países membros das Organizações das Nações Unidas (ONU), 135 possuem tríplices fronteiras, 15 destes estão na América do Sul, por sua vez o Brasil possui 9. As similaridades que aproximam os países da região de fronteira objeto de estudo têm origem no Tratado de Tordesilhas em 1494, quando toda a área do Estado do Paraná/ Brasil estava sob domínio espanhol, e que teve continuidade posteriormente no século XIX com a exploração da erva-mate e da madeira neste mesmo território. Ademais, igualmente passaram pela Guerra Fria, pelas ditaduras e pelo início de suas recentes democracias (A Gazeta do Iguaçu, 2014; Gimenez, 2022a).




    Essas características tornam a região indissociável como As Três Marias9 (Ferreira, 2022), e falar em solução de entraves comuns isolando algumas dessas áreas, ou, no sentido figurado, dando as costas para alguma das margens dos rios, pode ser um equívoco incomensurável e um desperdício do potencial que aflora na região. Tem-se como exemplo o escoamento de grãos de um país para outro que depende essencialmente deste corredor para vazão da produção e o fluxo de estudantes universitários que cruzam a fronteira todos os dias em busca da concretização de seus sonhos (A Gazeta do Iguaçu, 2016).




    A população universitária que está compondo o 5º clico econômico de Foz do Iguaçu, com 10 instituições de ensino e 16 mil estudantes em 2014, soma-se a mais 25 mil brasileiros que estão cursando medicina nas universidades de Ciudad del Este, no Paraguay (Paro, 2016; H2Foz, 2022a).




    A ausência de planejamento e de união entre as forças políticas da região dificulta a governança para lidar com estes novos desafios e gera problemas como o aumento de mortes no trânsito devido aos caminhões que atravessam os centros das cidades. A Foto 2 mostra o acidente com um caminhão de carga que deixava a Argentina e necessitava passar pelo centro de Foz do Iguaçu para chegar à rodovia federal brasileira 277, que acabou perdendo o controle e ceifando uma vida, fato que gerou repercussão na mídia e que se mostra comum na localidade, conforme apresenta a reportagem do G1 (2018): “o trecho onde aconteceu o acidente é a principal via de acesso dos veículos de carga que entram ou saem do país pela Argentina. Acidentes no local são frequentes, com vários casos de cargas que acabam espalhadas pela pista”.




    Foto 2 – Carreta pega fogo após bater contra mureta e atingir dois carros em Foz do Iguaçu.
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    Fonte: Marcos Landim/ G1, 2018.




    Além das vidas perdidas com os acidentes também são gerados prejuízos econômicos. Os atrasos nos despachos aduaneiros aumentam o tempo médio de espera de 17h para 8 dias, acarretando uma perda estimada de 80 milhões de reais por ano (Castro, 2022). A Foto 3 demonstra a fila quilométrica ocasionada pela espera para execução dos trâmites aduaneiros na rodovia BR-277. Segundo Vieira (2021) foram cerca de 169 mil caminhões que cruzaram a Ponte da Amizade em 2020, correspondendo a um movimento de 500 a 600 veículos de carga por noite. Já em 2023, em pesquisa realizada pela Centro Universitário Dinâmica das Cataratas (UDC, 2023a, 2023b), durante o período de três dias foram registrados 180.435 veículos e 415.435 pessoas cruzando a Ponte Internacional da Amizade; com relação a Ponte Internacional da Fraternidade foram 45.580 veículos e 43.772 pessoas no mesmo período analisado.




    Foto 3 – Caminhões formam fila quilométrica à espera de liberação em Foz do Iguaçu.
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    Fonte: Rádio Cultura Foz, 2022a.




    Soma-se à atualidade da pesquisa, tendo em vista o possível surgimento de novas configurações da rede da sociedade civil, a construção da nova ponte ligando o Brasil e o Paraguay, mais especificamente entre Foz do Iguaçu e Presidente Franco, que contará com o acesso pela estrada Perimetral Leste e desviará o fluxo de caminhões dos centros da cidade brasileira e de CDE, como relatou o então presidente do CODEFOZ em 2020, Mário Camargo, em entrevista à Rádio Cultura Foz (2020b),




    Com a Ponte da Integração pronta, o tráfego de caminhões será proibido na Ponte da Amizade, que ficará exclusiva para veículos leves e ônibus. Os caminhões, hoje, representam um transtorno para o trânsito de Ciudad del Este, que proibiu a passagem destes veículos durante o dia. Em Presidente Franco não haverá este problema, já que, como no lado brasileiro, haverá uma perimetral que desviará o tráfego proveniente da ponte para fora da área central (Rádio Cultura Foz, 2020b).




    O movimento que há aproximadamente 10 anos está acontecendo e criando um capital social nas regiões Oeste do Paraná e na Região Transfronteiriça do Iguassu vem sendo percebido pelas lideranças locais (Revista ACIFI, 2015), todavia, quiçá possam se potencializar para que não caminhem paralelamente rumo ao infinito – sem encontrar um ponto de intersecção – e promovam o desenvolvimento regional endógeno a partir da superação dos entraves locais, entendido na visão de Piacenti (2016, p. 62) como “o protagonismo dos atores locais, interagindo em laços de cooperação territorial que constituem o capital social de uma região”.




    Esta intersecção pode possibilitar um olhar à região formado pelos diversos conhecimentos e experiências: o capital social, que Putnam (1993) definiu como às características de organização social, a exemplo das redes, normas e confiança, que facilitam a coordenação e a cooperação para benefício mútuo, aumentando os benefícios do investimento em capital físico e humano.




    Neste sentido, Foz do Iguaçu sediou em 2022 o Fórum Internacional de Logística Multimodal Sustentável (FILMS) – e novamente em 2024 –, que contou na organização com o CODEFOZ, o CODELESTE, o CODESPI e o CODETRI, e discutiu a visão de futuro de integração à infraestrutura de transporte que será gerada pelo Corredor Bioceânico de Capricórnio, que pretende ligar o Porto de Paranaguá no Brasil ao porto de Antofagasta no Chile, passando pela Região Transfronteiriça do Iguassu como demonstra o Mapa 1.




    Mapa 1 – Corredor Bioceânico de Capricórnio - visão de futuro - integração da infraestrutura de transporte.
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    Fonte: Fórum Interamericano de Logística Intermodal Sustentável, 2022.




    E para chegar ao capital social necessário se faz que os envolvidos cooperem, como alertaram Fukuyama (1995) e Verschoore Filho (2001) ao relatarem que a prosperidade de uma região ou nação está ligada a disposição de colaboração entre seus cidadãos e a intenção para o associativismo. Para participar deste processo, cada sujeito leva para dentro do espaço do qual faz parte suas experiências, suas vivências, influenciados por suas culturas, religiões, entre outras características que lhes formaram, compondo com as contradições entre os participantes, o que gerará tensões que construirão novos rumos (Sartre; Berdoulay, 2005).




    Já a participação, como proposta no presente estudo, não se restringe a previsão constitucional, mas corresponde a entendê-la como um processo ininterrupto de pertencer ao espaço e ter direito aos frutos gerados nele. Tem-se a participação decorrente do sentimento de pertencimento ao local, independentemente de governos, como direito propriamente dito, sendo o conselho apenas uma das estratégias, que agrega sujeitos participativos que entre si cooperam e se desenvolvem (Oliveira; Souza-Lima, 2006).




    Conforme Gimenez (2022a) já existem mecanismos de cooperação, fóruns, comitês de fronteiras, mas tais espaços precisam realizar análises mais acuradas para render frutos e assim conseguir avançar com a cooperação transfronteiriça.




    Ao discorrer sobre a governança necessária ao corredor bioceânico, Castro (2022) alertou sobre a necessidade de que seja humana, integrada com os Arranjos Produtivos Locais (APL), que não deixe ninguém para trás, nem marginalizando – no sentido literal do termo: deixar a margem de algo –, e ainda retendo os jovens na região, observações que podem ser consideradas pelo CODETRI no processo de governança, entendida esta “como a constituição de uma instituição e de processos de gestão pública que integram governos com grupos e atores sociais para realizar a gestão de políticas, na qual se darão processos de negociação de interesses” (Rover, 2011, p. 132).




    Assim ganha espaço a paradiplomacia como lugar de fala, permitindo à região mostrar a sua visão, seus entraves, do nível micro para o macro. Dito de outra forma, que os problemas locais reconhecidos pelos fronteiriços – no caso em estudo, tais como: saúde, logística, segurança, entre outros – sejam vistos a nível nacional e internacional, entendendo desta forma que existem ao menos duas fronteiras: daqueles que a vivem e daqueles que a observam (Gimenez, 2022a). Para Cornago (2001) a paradiplomacia pode ser compreendida como o envolvimento dos governos que não compõem o âmbito central, nacional, nas relações internacionais, não extrapolando as competências previstas em suas constituições, mantendo contato com entes públicos e/ ou privados de outros países em busca de promover assuntos sociais, políticos, econômicos, entre outros.




    Souza (2009, p. 105) retrata essa influência de forma que “os temas transfronteiriços também fazem parte da pauta de uma política de ordenamento territorial no âmbito nacional, pois possui importantes repercussões nos fluxos e mesmo em regiões às vezes distantes das fronteiras”. O autor (2009) igualmente explica que pela composição de tais regiões, como a que será estudada na pesquisa, não se respeitam limites devido à dinâmica informal dos diversos povos, indo mais longe ao destacar que constroem relações e identidades próprias que são apenas ali encontradas,




    São espaços nos quais o local e o internacional se articulam, estabelecendo vínculos e dinâmicas próprias, construídas e reforçadas pelos povos fronteiriços. Neles estão presentes as identidades e as culturas nacionais de cada um dos países envolvidos, que constroem, reelaboram e constituem uma outra cultura e identidade diferenciada, capaz de recriar um novo lugar, com aspectos regionais. São regiões que não respeitam as barreiras existentes, já que há ação e interação dos agentes fronteiriços, estimulando dinâmicas fronteiriças informais (Souza, 2009, p. 106).




    Por meio da aproximação das forças existentes na região poder-se-á ampliar o capital social e aproveitar os potenciais que ela oferece e que ultrapassam as fronteiras, diferentemente do planejamento que acaba por limites geográficos e de soberania. A troca de experiências colaborará à formação de novas perspectivas, como a nova concepção de turismo de Ciudad del Este, conforme reportagem do jornal paraguaio Ultima Hora (2018),




    Codeleste faz parte de um projeto regional, denominado Fronteiras Cooperativas, que integra os conselhos de Foz de Iguaçu e Puerto Iguazú, onde são socializados os problemas relativos às questões econômicas e sociais da região. A intenção é unir forças, envolver a sociedade nos problemas e ser participante na busca de soluções. Para tanto, dentro do organograma estão representantes do Governo e da Itaipu Binacional, entre outras instituições. “A ideia surgiu de uma série de encontros dentro do projeto chamado Fronteiras Cooperativas, uma iniciativa de empresários de Foz de Iguaçu, Brasil, e que trabalha para coordenar ações conjuntas na Tríplice Fronteira para o desenvolvimento econômico, cultural e social do turismo na região, do qual participam empresários de Ciudad del Este”, lembrou Natalia Ramírez Chan, presidente da Codeleste10 (Ultima Hora, 2018, tradução nossa).




    Em março de 2019, a partir do projeto “Cooperação triangular urbana: Construindo desenvolvimento resiliente ao clima na bacia do Paraná”11 (tradução nossa), surge a proposta do CODETRI, objetivando resolver as problemáticas fronteiriças por meio de soluções integradas e coordenadas entre as cidades, promovendo ações e políticas para fomentar o desenvolvimento sustentável na região (Sakai; Sakai; Pacha, 2019), que será o principal objeto deste estudo.




    




    

      

        	1 A partir de 2024 passou a se chamar Itaipu Parquetec (Itaipu Parquetec, 2024).





        	2 Conselho de Desenvolvimento Econômico Social e Meio Ambiental de Ciudad del Este (tradução nossa).





        	3 Conselho de Desenvolvimento Econômico Social e Ambiental de Puerto Iguazú (tradução nossa).





        	4 Conselho de Desenvolvimento, Econômico, Social e Meio Ambiental de Presidente Franco (tradução nossa).





        	5 Termo utilizado para definir países hispano-americanos que compõem a América do Sul e que possuem como idioma oficial o espanhol (RAE, 2021).





        	6 Link para o videoclipe Rap na Medida: https://www.youtube.com/watch?v=JQv-Ghha95w.





        	7 Chaves, no Brasil.





        	8 Contextualiza-se que no primeiro ano de gestão do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva o Decreto nº 11.371 de 1º de janeiro de 2023 (Brasil, 2023a) revogou os Decretos nº 9.759/2019 (Brasil, 2019a) e nº 9.812/2019 (Brasil, 2019b) que extinguiam e limitavam os colegiados da administração pública federal, a exemplo do conselho relacionado ao meio ambiente, e o Decreto nº 11.473/2023 (2023b) revogou o Decreto nº 10.003/2019 (Brasil, 2019c) que prejudicava as atividades do CONANDA.





        	
9 “Ao se ler no título ‘Três Marias’ poderia de pronto remeter-se a cidade mineira que possui uma conhecida usina hidrelétrica de mesmo nome, transposta pelo ‘Velho Chico’, ou as estrelas que compõem a constelação de Órion, exuberantes no céu do Brasil durante o verão e inseparáveis como traz a história, ou até mesmo ao jogo de nome semelhante, ‘Cinco Marias’ e ao direito ao brincar.




        As inseparáveis ‘Três Marias’ aqui abordadas trata-se das cidades de Foz do Iguaçu no Brasil, Ciudad del Este no Paraguai e Puerto Iguazú na Argentina, que formam a região conhecida como tríplice fronteira […]” (Ferreira, 2022).






        	10 “Codeleste integra un proyecto regional, denominado Fronteras Cooperativas, que integra consejos de Foz de Yguazú y Puerto Yguazú, donde se socializa los problemas sobre cuestiones econômicas y sociales de la región. La intención es aunar esfuerzos, involucrar a la sociedad en los problemas y ser participes de la búsqueda de soluciones. Para ello, dentro del organigrama se encuentran representantes del Governación y la Itaipú Binacional, entre outras instituciones. ‘La Idea surgió a partir de una serie de reuniones en el seno del proyecto denominado Fronteras Cooperativas, iniciativa de empresários de Foz de Yguazú, Brasil, y que trabaja por la coordinación de acciones conjuntas en la Triple Frontera para el desarrollo económico, cultural y turístico de la región, del cual participan empresarios de Ciudad del Este”, recordo Natalia Ramírez Chan, presidenta de Codeleste” (Ultima Hora, 2018).





        	11 “Cooperación triangular urbana: Construyendo desarrollo resiliente al clima en la cuenca del Paraná”.
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